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PROPOSTA DE TRABALHO FINAL DA DISCIPLINA 

 

MOTIVAÇÃO DO ESTUDO: 

 

O Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado do município de São José dos 

Campos apresenta uma estratégia de desenvolvimento para os próximos anos 

motivada pelo tripé ambiental, social e econômico. O cumprimento dos objetivos 

propostos se relacionam intimamente aos direitos dos cidadãos à qualidade de vida 

(SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, 2018).  

Indicadores de qualidade de vida em meio urbano podem ser vinculados a: 

infraestruturas domiciliares (e.g. eletricidade e saneamento), nível de renda, educação 

e áreas verdes (GOMES; QUEIROZ, 2017; MORATO et al., 2005). Vale ressaltar 

que áreas verdes são inclusas nessa estimativa pois seus benefícios à população são 

inúmeros: regulação do microclima (MARTINI; BIONDI; BATISCA, 2018) da 

qualidade da água e seu escoamento superficial (YANG et al., 2015), além dos seus 

serviços de ornamentação e lazer (MUÑOZ; FREITAS, 2017), ou até espirituais 

(NAGENDERA et al. 2013) 

Como anexo ao Plano Diretor de São José dos Campos,  um mapeamento de 

2015 relaciona a cobertura de áreas verdes nos bairros do município conseguido por 

levantamento de campo associado a imagens PLEIADES modo PSM, de resolução 

espacial de  50cm (PREFEITURA; IPPLAN, 2018). Foi evidenciado que, embora o 

perímetro urbano de São José dos Campos mantenha uma cobertura arbórea superior 

a 40%, não há uma distribuição equilibrada da mesma nos bairros.  

Nesse mesmo sentido, propõe-se aqui avaliar como estão os acessos a direitos 

como infraestrutura, nível de renda e educação exemplificados acima e como estes se 

relacionam à distribuição das áreas verdes em São José dos Campos. 

 

 

 

 



BRUNO VARGAS ADORNO      25/04/2020 

 
RESUMO DA METODOLOGIA PROPOSTA: 

 

Similar a estudos anteriores sobre indicadores de qualidade de vida com 

geoprocessamento (GOMES; QUEIROZ, 2017; MORATO et al., 2005) serão 

analisados: proporção de domicílios com acesso a infraestruturas mínimas (aqui 

consideradas: energia, coleta de lixo, abastecimento de água e banheiro) nível de 

renda e educação da população residente. Essa base de dados será do censo de 2010 

do IBGE, tendo como malha geográfica (1:2000 a 1:10000 em áreas urbanas) de 

referencia os setores censitários do município de São José dos Campos. Para 

comparação e espacialização da informação, os valores serão convertidos em índices 

de 0-1, considerando um maior acesso aos direitos elencados nos índices mais 

próximos de 1. 

Embora o município já possua um mapeamento atualizado das áreas verdes, é 

proposta uma nova avaliação da cobertura vegetal a partir do NDVI para o ano de 

2010, representando o estado da vegetação no período da amostragem do censo. Além 

disso, como o mapa de áreas verdes é apresentado por bairros, e não pelos setores 

censitários, seria mais difícil estabelecer uma comparação sem acesso aos dados 

vetoriais1. 

Com os indicadores censitários e de vegetação devidamente calculados, esses 

serão correlacionados dentro de cada setor socioeconômico, um nível hierárquico 

maior que agrupa os setores censitários, na expectativa de poder esclarecer um pouco 

mais quais setores socioeconômicos em São José apresentam maior desequilíbrio 

entre a oferta de área verde quando comparado a outras infraestruturas. 
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